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Lamentável atitude
As folhas anti-nereusistas, lizações que doamos ao Brasil 

assestaram as suas dcscalibra- cooperan lo no seu progiesso 
das baterias e vê n desfechan-1 nestes 10 últimos anos. 
do invectivas e «torpezas contra j Se a catarata política que 
quem menos poderiam faze- cega os escribas pudesse dei- 
lo. I xá-los vêr, por certo iriam en­

contrar, incansável, modesto, 
Com raiva impotente e pe- afável 6 sorridente, o dinâmico

ex diretor das Obras Públicas 
do listado, a quem sem duvida' 
cabe em grande parte o êxito 
do maior governo de S. Cata­
rina — o de Nereu Ramos!

O interventor Hudo Drtke é

gajósa que rasteja sera atingir 
o alvo, procuram conspurcar 
pérfidamente essa figura de mo- 
çn, reto e sereno que é o in­
terventor Hudo Deeke.

Que o façam ao Político.!
Ataquem o Lutador. Caluniem i espirito puramente construtivo, 
ao Comandante de Vitórias. Fi- por formação moral e profissio- 
cár-lhes-ia o mérito de bdbu-(na| Não seria agora, elequo na- 
jarem de rastros, vencidos, o , j a qUjz a a política, quem 
pó de mais uma derrota. I uia num cargo que não é um

Triste espetáculo! Lamenta-! sacrifício, porque antes de tudo
é uma imposição do dever e. do

" i S 11! r f ir í to !0  Diretor da “ Região Serra-
na “ denunciado perante a 
justiça local por delito de 

calúnia e injúria

vel atitude!
Pelo Brasil afóra um noticiá­

rio irresponsável grangeia para 
S Catarina uma glória que ela 
felizmente não possue e repu­
dia a do banditismo!* Sabem 
os brasileiros, e com justo or­
gulho para nós — e disso nos 
ufanamos — que a terra barri­
ga-verde é antes e acirro de 
tudo construtiva. A’ sua infan­
da abrem-se as escolas, os 
ginásios, as escolas normais, 
onde se preparam para a vida, 
ao par que se exercitam no trato 
da digtidade humana, dentro ae 
um aoarelhamento escolar, que 
no dizer de Lourenço Filho, é 
um do> melhores do país pelo 
seu indice aJmiuisirativo e pe- 
dagógico.

Ao labor dé sua gente dos 
campos, vilas e cidaaes, uma

espirito público, macular as mãos 
que calculam, que projetam, que 
deixam marcos pata o 
na carcomida herança

Graças aos esforços do nos­
so dinâmico Prefeito, sr. Vidat 
Ramos Júnior, vai ser construi-j 
do, nesta cidade, o niigestosoj 
edifício dos Correios e Telégra­
fos.
O local escolhido é o do Posto 
Hoepcke, á rua Coronel Cordo- 
va, esquina da rua João de Cas­
tro.

O Sr. Dr. Aderbal 
Silva, Governador

Ramos da' F o i  denunciado pelo Dr. m acaco  em loja de louças*...  
eleito de Olinto de Campos. Rrorno- In felizmente não ae o pode

Santa Catarina e Diretor Piesi- for Público da C o m a r c a , , acom panhar nessas suas 
dente da conceituada firma Car-' «■ ,
los Hoepcke S. A, num gesto Ja lm e  Arruda Ram os, como|estiradas, porque a sua in- 
filantrópico, destinou a impor- autor dei injúrias e calúnias dividualidade já  é por de 
tancia do valor da desapropriação im pressas, cm itra  o Dr. mais conhecida em L a jes ,  
do imóvel acima mencionado,! Secretário  da Segurança P ú - : Blumenau, e outros lugares

futuro, j Prefeito 
politic.. I ______

para a construção de mais uma ^Uca 
ala no Hospital Nossa Senhora 
dos Prazi res. tendo transmitido 
ests auspiciosa noticia ao Sr.
V i d 1 Ramos Júnior, operoso 

de Lajes.
na

ainda impera em nossa ter- i

A denúncia foi reoebida 
pelo S r  Dr. Ju iz  de 
to da Com area, já  tendo 

| sido citado o diretor do jor- 
' ■ • 1 RRGIÃU SERRAN A  pa-

que 
ra.
Felizmente para gáudio nosso, jUs AúVí^.idds du Dr.
não tem faltado ao digno inter-' • |*j(, ||;, S e g W ü  II-
ventor Hudo Deeke as mais ~

ç i  Pública
Ò Dr. Seéwúán« da .Segq. an -

por onde tem passeado a 
sua, “ figura de cavalheiro 

Direi- imaculado
Não nos é possível acom­

panhar os momentos irre­
fletidos do esforçado dire-

ra se ver qualificar e, con­
sequentemente, apresentar a 
sua defesa e?crita.

tor da Região 
para nós não

berran a  que, 
constitui sa ­

tisfação, mas uma grande co-

espontaneas manifestações de: 
solidariedade com que o povo,
as ctais-es tibhlbi.diiiss, ):der«rs 
políticos, juizes e toda uma opi­
nião pública esclarecida, repele 
como indigna, a afirmação men­
tirosa de perseguições politieas.

. ** *
Na safsugeiu do redemoinho 

custou mas apareceu o « inde­
pendente local » para gritar em
voz de falsetp — * Por que,
então, foi removida de Índios 

,a esposa de sr- Emiliano Rosa- j 
~ Vinina Sou-

ça Pública constituiu assistentes 
do Ministério Público, nopioces 
so ciiur- por injúrias e calúnias, 
em qu é léu J ume Arruda /ía­
mos, diretor do jornal REGI/íO 
SERRA-NA, os advogados Ba­
charel Argeu Godinlio Furtado 
e D's. Mario Teixeira Carrilho, 
João Ribas Ramos e João Batis­
ta Boruinssis.

I

G P S B. paulista congratula-

rêde de estradas de rodagem
que deu a S. Catarina lugar declino da Costa, Da 
merecido destaque em recente, y.a da Costa, que é professora; 
congresso rodoviário — pos- pública estadual, com 17 anosj
sibilita o escoamento da pro- de serviços? será essa u x a d a s j  y
dução e abre novas fontes de , garantias pelas quais o interven-1 SG COfH 0 Sf* ItBfGU 
riqueza. | tor Hudo Deeke merece lou-1

Centros de Saúde, Hospitais, vor? » — Para esse vó mesmoj 
Asilos, Leprozários, Coionias perguntando -  Mais fo i  hein, seu | 
para doentes mentais, rão rea- chefe?  /

! O desatino com  que a R e - ; miseração, por ver um moço, 
gião Serrana àU im am crre  J ju e  poderia ser aproveitado, 
tem lançado v.s seus edito- esgrimindo eai arena tão 
i iuis. eóm ente poileri i resu! diiíeil üe se m anter, não 
tar  uma situação u ig lóna podenab ser afcumpanhado 
como a que ela a tu a lm e n te , pelos iiomeus de bem. 
es tá  passando, para o de-1 Nem todos a quem êle 
côro da imprensa local. tem agredido o levaram ao 

Os a taques possuais, as pretório. Não por medo ou 
discussões sem proveito te- covardia, mas para não dar 
rem o respeito a que uma importância n quem não 
boa imprensa faz jús. ' merece fconsideração de 

lí’ lamentável que se en-|qualquer espécie, 
tregue a direção de um jo r - 1, 
nal, num a cidade como La- <

i jes ,  a um 
Ide ódios e

moço c h e i o  
rancores, que

A agressão ao honrado 
e digno Secretário  da segu­
ran ça  Pública não podia 
ficar sepultada com a tole-

Gamos •procura ataçalhar a honra e<rância que se tem tido com

A firma C. líamos & Cia. expõe dois c a m is  
de a lta  classe  nesta cidade
AUTOMÓVEIS KAISER E FRAZER

Etn
chegaram

dias da semana finda, 
a esta cidade doi$ 

belíssimos automóveis, último 
modelo das afamadas marcas 
K A ISE R  e FR A Z E R . das 
quais são Agentes, neste E s­
tado, a importante firma C.

máximo de seu conforte em 
todas as velocidades e sob to­
das as condições de viagens. 
Cada detalhe desses novos qar- 
ros foi experimentado e aper­
feiçoado para uso comum e 
para dar-lhes uma concepção

RAMOS & ] lA . ,w m  sede em inteiramonte nova
filial nesta ci-

do prazer
do automobilismo

Os dois lindos modêlos fo-
Florianópolis e 
dade.

Gs dois modernos modêlos 
têm 6 cilindros e 1UU H. P. jC. Ramos & Cia. desta cida­
de força, ambos são de ação de, no Edifieio «Oeutenário* 
independente nas quatro rodas jà, rua Gel. Córdova, soba ori 
e possuem ar refrigerado. De ! entação do Sr 
linhas impecáveis, esses mode- 1 lambei t, 
los foram desenhados para o ! ma firma.

O Sr. Nereu Ramos presideu-j 
te do P.S. D , recebeu de -Sãn 
Paulo, o seguinte telegrama: 
*A comissão Executiva do Par­
tido Social Democrático, de-,va- 
necida pela honra da-comuuica- 
ção da posse de V. Excia. na 
presidência do diretório Central, 
com protesos de solidariedade, 
á ação patriótica e talentosa1

i a dignidade de pessoas que, 
pela sua posição intelectual 
e suciai, vêm prestando re­
levantes serviços à socieda­
de.

O desatino com que, úl- 
tim am ente, o diretor da R e­
gião S erran a .tem  se condu­
zido. demonstra a sua de- 

de V. Ex. pata » prosperidadeIsorientação, parecendo *um  
e prestigio da nos->a organização
partidána.

Atenciosamente, 
Tavares, presidente, 
gueiro, secretário.J

(as) Mario 
Cesar Ver-

Reuni lo Ministe­
rial

Com a presença do sr Corre­
ram expostos na filial da firma | q e Castro, Ministro da Fa­

zenda, realizou se em Petropolis 
uma reunião do ministério com 
o fim de estudarem as nv-didas 
de eiuergoncia que serão postas 
*m pratica, jmediatamente, para 
o barat-amento dos generos de 
primeira necessidade.

sócio gerente
A fonso 

da
De­

ni es -

tão irrefletido moço.
Não nos anima o ódio, nem 
a vindicta. E  tanto não é 
esta a nossa intenção quo, 
serenos, aguardam os o pro­
nunciamento da «Justiça de 
Lajes perante a qual Ja im e  
Arruda Ramos foi denuncia­
do por delito de calúnia o 
injúria.

0  Centenário de Castro Alves
Comemorou se em todo o B ras il  o primeiro cen­

tenário de nascimento do grande poeta, épico, Antonio 
do Castro  Alves.

Associando se a essas com em orações, o Instituto di 
Educação de9ta cidade promoveu uma sessão c;vio$ em 
seu salão nobre, na qual falaram, sobre a  personalidade 
do mavioso poeta de «Vozes d ’África», o Dr. Osni Regis, 
diretor do im portante educandário, Lotar Amaral e Al- 
ba Góss, alunos do curso normal.

Encerrando a solenidade, falou o Professor Trajano Sonsa, 
que discorreu sobre «Castro Alves o a missão dos estudantes 
brasileiros», cujo tema foi um incitamento à mocidade lajeana, 
aos exemplos cio grande vate condoreiro.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



NORMA S IL V A  
Mais uma risonha primavera 

marcará no dia 20 do corrente, 
a graciosa menina NoVma Silva 

! filha do Sr. Osni Tolentino da 
j^ilv?, do alto comercio desta 
praça.

ALZIRA MARIA 
Festejará mais um feliz am-

Dia ‘ 8 j
O menino Milton, íilho|

* do Sr FortUDato Muniz,
Dia 10 com ercio desta praça.

A Exm a. Sra. D. Maria — 0  Sr. Izidro Godinho ria, dileta filha do Dr 
Rosar G erente, esposa do de Oliveira, ía/.endeiro em.Ramos Branco.
Sr. Jo s é  Gerente, comerei- Capao Alto

" La Cumparsita »I

Foste tu, estud an te  boêmio, quo fizeste b ro tar  
âma^o de teu ser, esta melodia que estonteia  multidòe 
e que as transportas a mundos estranhos.

Na orofueâo das massas que houveru a tua músic 
misturam-se lágrimas o risos soluços e suspiros.

Imortal «la Cum parsita» : - nas gerações  que atra.
te  escutam ,

(£13

coOce

vervário no dia 19 do corrente J vessas, deixas no íntim o daqueles que 
p interessante menina Alzira Ma-r|Û í7ua sensível da recordação.

jjrnr0
rfítor

celso °Q o m o  a lu a  indiscreta, tam bém  sorris do enlevo da] 
queles que dansam ao teu som, quando és to ca d a  p

hon

ante nesta cidade. LAR EM F E S T A

Dia 15
A Kxma Sra . D. 

Carvalho V i e i r a ,  
posa do Sr. JoAo de 
jo  Vieira, fazendeiro 
município.

—  A Exma. Sra .  D.

Edith Gamborgi, esposa do Sr. Sil 
es- vio Gamborgi.

Arau- ! — O S. A rí Cândido Fur-
neste tado, Oficial do Cartorio do 

Crime, desta cidade.
Alice — A menina Gení, filha 

Waltrick Avila, esposa do do Sr. Orgel Pereira de Sà, 
Sr. Luiz Coelho do A ula; da A ntonio  Inácio, 
fazendeiro em CapAo Alto. —  O v"r. Jo s é  Gamborgi,

—  A Sr'.a. Alda Ramos, filho do Sr Silvio G am bor 
filha do Sr. Otávio de Souza gi.
Ramos. Dia 20

— 0  Sr. Dariu Antunes |

Dia 19 j Está de parabéns o casal Ni
Exma. Sra. D. Alzira lo Sambaquy e D. Aurelia Gran

de Medeiros, ru ra lis ta  em 8r Aurjn0 Eosat rb et‘e da 
Capão Alto. Agencia Postal desta cidade-

Dia 17 i Dia 21
A E x m a. Sra . D. Alzira A E x m a. sra. D. Caura 

W olff ,  esposa do Sr. Jo s é  C. Costa, esposa do Dr. Caeta- 
W olff ,  com erciante nesta no da

O menino Hélio, filho do

zotto Sambiquy, peli> nascimen­
to de seu filhinho Danilo Ta- 
deu, ocrorrido em 5 do corren­
te, na maternidade Teresa Ra­
mos.

S IL V IO  P E R E IR A  TELES 
De Porlo Alegre, onde foi a 

negocio?, regressou o concei­
tuado comerciante e industrial 
desta praç.i, Sr. Silvio Pereira 
Teles.

T IT O  B1AN CH INI 
Viajou para o Rio de Janeiro, 

a inle;e-se cia Associação Rural 
de Lajes, da qual é digno Pre­
sidente, o Sr Tito Bianchini, 
fazendeiro e industrialista nesta 
cidade.

CÍCERO  COUTO 
Chegou de Florianópolis oCosta Jú n io r ,  c m

cidade. ceituado,clinico nesta cidade. ,5r. Cicero Couto, Inspetor do
— O Sr. José  Gerente, do —  A menina Nauri, filha j Inst'tuto do Pinho neste Estado,

comercio desta praça. do sr. Erqtides Godinhr.. D r* ACACIC h_ A L L J D A
— Mauro Morais filho, do -  0  sr. José  A tanasio ■ acom^nliado d ^ u a ° « m a % i -

Sr AH redo M&rcins dc Mo- de Lemos, capitalista acjui mii[af o Dr. Acacio Ramos Ar-
rais. residente. ruda, couceituadu clinico nesta

—  B ra n ca  Jo sé f in a ,  filha —-  .d "m enina Iç le te ,.  filtm <^da^e. 1 '•>*
do Sr. Sqlostianô fitam os, do sr. Krvino O. Borges. j

—  Tertulino Oliveira e — A menina Ena M a r ia . j  
Maria Mercedes, filhos do filha do sr. Waldemiro A- 
Sr. Sebastião Alves de Jesus. Hildebrand >.

um violino que chora as tuas notas nostálgicas.
L a  Cumparsita, ao ouvir-te, vibram as mais peque 

ninas fibras do meu ser e, confusos, meus sentimento 
deixam minli’alma em êxtase  pela alegria de viver

Curitibanos, Março de 1947

Mar a Regina.

Quando a rosa se entreabri

g

flori J
dito A' 
Th>bes

Th

Vinte anos! Aos vinte anos o bram os joelhos, vencidos pe| 
amor de uma mulher é incapaz amor 
de calculo?, é ceguinho que Bem andou Victor Hugo e 
não teme o abismo, é sol que crevendo, por certo, r.o seu tn 
vai surgindo no horizonte cl a ior momento de sincerida
vida. Os seus sentidos, nc ar­
dor da plena juventude, estran­
gulam, com o seu exigente cla­
mor de vida, a voz metálic« da 
ambição, o imperativo sinistro 
do interésse O que a mulher 
deseja, nessa idade, é simples­
mente amar, é gulo-amente co­
lher todos os fruios de ouro e 
mel do amor . . .

que a mulher, que foi e e 
sublimação da vida, e foi tam 
bem a perdição para o pai Adá ■ ^  
a morte para Sansão e para Si , 
lomão uma vingança, para 
médico um corpo, para o ju 
uma ré, para o pintor um rned^j r _ 
lo, para o poeta uma flôr, pa  ̂
ra o militar nma camarada, pi 
ra x> padre uma tentação, pai

Á tua graça

Dr. CÂNDIDO RAMOS 
V IE IR A

Encontra-se nesta cidade, a 
passeio, o. festejado jornalista e 
advogado contenaneo, Dr. Cân­
dido Ramos Vieira, residente no 

! Rio de Janemo.

o enfermo uma enfermeira, pi
Mas tenha ela quinze, vinte i ra 0 romântico uma heroini jigpc 

ou quarenta anos os subli-lpar<i o versátil um joguete, par „ 
nies quari nta ano? de quw nos. 0 gastrônomo uma cosinheiri 
faia B.lzac é se^.pro ela a.i j,flra a criança um colo e par EuVÍi 
rainha absoluta do niun to, u|() noivo um desejo, 
deusa diant-- da qual sábios,|

I

generais, reis, m lionarios, do- A far ia Cristina

Par ^  até 
Panda si

Osvaldo Paiicão

A tua graça, que supões perdida,
Por supores perdida a mocidade,
A tua graça, de que tens saudade,
Qual de um bem que morreu em tua vida;

I HÉLIO GOMES COELH O
Esteve nesta cidade, o jovem i 

I Hélio Gomes Coelho, ativo re-! 
j présentante da importante «Com 
I panhia Comercial de Vidros 
do Brasil», cnm sede em Curi-

I tiba.

A tua graça, que uão vês, querida,
Que eru ti não sabes ver na atualidade, 
E só em dias idos, de outra idade,
E ’ que, saudosa, sentes refletida;

A tun graça, eufim, entre os diversos 
Nadas do mundo tristemente a queres 
Ura, êsse nada é tudo nestes versos,

E eu um louco hei de ser, ó minha louca, 
Se em vão busquei, em todas as mulheres. 
Essa graça, que sorvo em tua boca !

A nastacio da Silva Mota 
e

M aria Zulmira de Liz
participam aos parentes e pessoas amigas o contrato de casamento de 

sua filha MARIA ZIZA, com o Sr. JoSo Maria de Liz.

João M aria de Liz e M aria Ziza de Liz Mota
participam o seu contrato de casamento

Caru, 1 2 - 3 - 9 4 7 .

DANILO CASTRO  i, 
Regressou de Florianópolis, 

onde so encontrava a nngocios, 
o Sr. Danilo Castio conceituado 
comerciante nesta cidade e pro 
prietario, da »Livrana Danilo».;

O SM A R  COUTO 
Cliegou de Florianópolis, o 

o Sr. Osmar Couto, recentemente 
nomeado Inspehrde Elucação 
Fisica do Instituto de Educa­
ção desta odade.

Companhia Comercial de Vidros do 
-  Brasil = -  —  -

MEES -
I | 4 V

pósito i 
até 

anda .

C. V . B. P A R A N A E N S E

0 maior comercio de vidres de Brasil
V ID R O S —  E SP E L H O S —  C R IS T A IS

CUIS
3»J 0

ptoto i
Re até

adi I
toada t

Metais e Peças «NOVEX» para instalações comerciais 
Molduras - Ladrilhos, Têlhas, Pavés e Tijolos de Vidro 
Vidros Triplex para automóveis -  Objetos de adorno 

V Lapidação -  Bizelagem

Bua Barão'" do Rio Branco, 2-10 -  Em). Tel. VIDROS - Fone -  4243

CURITIBA . —  Estado Paraná

ELPIDIO ANTUNES
Esteve alguns dias em Lajes 

o Sr. Elpidio Antunes, adianta-j 
do fazendeiro no distrito dei 
Capão Alto. t

..........  r ih  Ih l.U U

F a r má c i a .

Noivado
O sr. João Maria de Liz con­

tratou casamento com a sita, 
Maria Ziza de Liz Mota, filha 
do sr. Anastacio da Silva Mo­
la ruralista no distrito de Caru 
e dc D. Mula Zulmira de Liz.

de OSNi TOLENTINO DA SILVA
Farmacêutico DipKm-.iiíO 

Rua 15 de Novembro n° 25
L A J E S

j  Variado sortimento de m edicam entos  
nacionais e estrangeiros

Perfumarias em grande variedade — Produtos npo- 
terapicos — Soros e vacinas — Produtos veteri­

nários — Homeopatia.
g  MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA

Vende B arato e é C a sa  de Confio rtça
1 -  ■»- —  Preços de dregaria

6 ir 
112 m
* 24 m 
D?pó;it

de 30 -
úe 60 I
ie90 t

ú

ajes
floria

■
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I C
D

'

it

tid

aii
5,

Vo, n

'em

ocíação Rural de Cam­
pos Novos !

ssa conceituada Associação recebemos a seguinte comu- ^

Edital

ixa Econômica Federal de 
Santa Catarina

10

idj

Ai L
ra léca de imóveis urbanos e financiamento de constru- 
pan ies, Juros do 8 a 10°/0 ao ano, pela rabela «Price» 

Prazo de 1 a 20 anos.

TEIRA DE DEPÓSITOS -  ^Garantida pelo Governo 
da União)

□«
>r,
a,

no

JS

Çampos Novos, 19 de fevereiro de 1947.
Diretor do «Correio Lageano», Lages

ho a honra de comunicar a V. S. que, em reunião rea- 
esta Associação no dia 15 do corrente mês, foi eleita a 
Diretoria para o ano em curso. Presidente Leonidas 

ice dito Arlindo Bess. 1 • secretário Alcides França, 2- 
ob Thibes Primo, 1 tesoureiro lt^giba de Almeida, 2' 

gilio Stefanes. Conselho Fiscal, Pedro Becker, Ascauio 
Jacob Thibes Neto.

Respeitosas saudações 
Abel de Freitas 

Secretário.

Secção Rural

AGENCIA D E  L A JE S
Rua Correia Pinto — Defronte à Enipreza Força e Luz

Carteira Hipotecária

Modalidades de Depositesn,
ír(ÍULARES

Taxa 5°/o ao ano capitahsados semesfralmente 
il'«l Depósito inicial minirno CrS 5,00

Limite até 0 $  50.000,00
Retirada semanal s aviso até Ci$ 1.000,00

U L A R E S -  CHEQUES
Taxa 4°/o ao ano capitalisados semeMçalmente 
Depósito inicial Cr$ 1.000.00
Limite até Cr> 50.000,00
Retirada semanal s/ aviso Ct$ 10.000,00

iE R C I A I S
Taxa 3o o ao ano capitalisados semestralmente 
Depósito iuicial Cr$ 20.000,00
Limite até Cr$ 150.000,00
Retirada livre até Cr^ 50.000,00
Retirada total c; aviso de 24 horas

Prazo fixo
a 6 meses 
a 12 meses 
a 24 meses 
Depósito minino Ct$

Aviso Prévio
de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias

5o/0
5,5Wo

6°/o
5.000,00

3,5°/o
4°/o

4,5°/o

MSPOSIÇÃO
Taxa de 2°/o ao ano capitalisados semestralmente 

Cauções e Depositos Judiciais

ENDA DE SELO ADESIVO E EDUCAÇÃO
Selos Federais de todos os valores

ÍMPlíESA ABTO-VIAÇAO «BRASIL»
Linha Regular de Transporte de Passageiros

LORIANOPOLIS —  BOM RETIRO —  L A JE S
Carros Novos e Confortáveis

HORÁRIO:
Lajes -  Florianopolis — 2as. e 5as. Feiras 
Florianopolis -  Lajes — 4as. e Sabados

SAÍDAS ’AS 5 HORAS DA MANHA

O Doutor lvo Guilhon Perei­
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Ooranrca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, e tc.

j Paço saber aos que o* pre»enle 
edit&l. com o preso de sessenta (tip) 
dias virem, ou dele tiverem conn.- 

j cimento, que por partd de Cecilio 
José Ribeiro, brasileiro, viuvo, la­
vrador, residente e domiciliado no 
distrito de Capão Alto, deste muui- 
cipio, por seu procurador, senhor 
Douíor Celso Ramos Branco, me 

, foi feita a petição seguinte: — P E -  
i TIÇ.IO: — Rxtr.o. Sr. Dr. Juiz de 
I Direito da Comarca de Lajes- Ceci- 
I lio José Ribeiro. b r a s i l e i r o ,  

v i u v o ,  lavrador; residente e 
domiciliado no distrito de Oajião Al­
to deste rannicipio, vein, mui res­
peitosamente, expor e requerer a V. 
Excier., o seguinte: — Há mais de 
quarenta (40, anos. possue o Supli­
cante, como sua, no lugar denomina­
do «Fazenda dos Correias» distrito 
de Capão Alto, sem interrupção nem 
oposição de pessoa alguma, uma 
gleba de terras com a área superfi­
cial de, mais ou menos, GOO.OdU mts2. 
confrontando com terras de Fer- 
mino Ribeiro Chaves, Euclides J o ­
sé Largas, Ranlino Soares e estra­
da geral; nessas terras, tem o Supli­
cante construído, desde o começo 
de sua posse, uma casa i/e madeira. 
Essa gleba de terras pertenceu, em 
sua integridade, a Felicidade Maria 
do Espirito Santo, falecida, sem que, 
até a preseute data, fossem os bens 
de seu espólio inventariados, há mais 
de 40 anos. — Os herdeiros e suces- i 
sores de Felicidade J/aria do Espi- i 
rito Santo demonstraram, por jamais { 
terem tomado conhecimento da exis­
tência de ditas terras e nunca have­
rem pagos os impostos n que estão, 
por lei, sujeitas, indolência no exer­
cício de seus direitos. — Dentre os 
herdeiros de Felicidade, pode o Su­
plicante indicar os nomes de: 1 — 
Belisaria Afaria do E s p i r i t o  
Santo, falecida ha mais de S0 
anos, sem inventáriodos bens deixa­
dos; 2 — Jordão Vieira da Rosa, 
igualmente falecido há muitos anos;
3 — Iloes Jo sé  Ribeiro, provaiinbn- 
te ainda vivo, mas resident, em 
lugar incerto e não sabido E, como 
o Suplicante, por si, possue o alu­
dido terreno tal como se acha des­
crito, há mais de 40 anos, mansa e 
pacifieamente. sem oposição ou em­
bargos de espécie alguma, quer le­
gitimar sua posse, nos termos do art. 
550, do Ood. Civil. — Rara dito fun 
requer a designação do dia, hora e 
lugar, para a justificação exigida 
peio art. 451, do Cod. de Processo 
Civil, na qual deverão ser inquiri­
das as testem unhas José Antunes de 
Cordova, Gentil Waltrick Branco, 
Joaquim Ribeiro Pires, Raulmo Soa­
res e Lniz II altnck Coelho, residen­
tes em Capão Alto. — Requer, ou- 
trossim. depois de feita a justifica­
ção, a citação jiessoal dos atuais 
confrontantes Ferinino Ribeiro Cha­
ves, Euclides José Vargas e Kaulir.o j 
Soares, bem como do representante | 
do Ministério Público e, por e d i - ] 
tais com o prazo legal, do» interes- i 
sados ausentes e desconhecidos, to-j 
dos paia acompanhar os termos da 
preseute ação de usocapiáo, depois 
da terminação do prazo dos editais, I 
nos termos do art. 455, do Cod. de 
Processo Civil, por meio da qual 
deverá ser reconhecido e declarado 
o domínio do Suplicante sobre o 
aludido terreno, ficando citados, ain­
da, para o jirazo da lei apresentarem 
contestação e para seguirem a causa 
até final sentença, sob as jienas da 
lei. — Dá-se a esta a valor de C rí  
.3 009,00 para os efeitos da taxa ju ­
diciária. — Protnsta-se provar o ale 
gado com os depoimentos pessoais 
de interessados e de testemunhas e 
vistorias. — A. esbt. Pede deferimen­
to. — Lajes, 17 de outubro pe 11)46.
— PP. Celso Ramos Branco. Advo­
gado com residência e escritório à 
tua Hercilio Luz, s n, Lajes. =  Na 
petição que estavu devidamente se­
lada e com as estampilhas inutili­
zadas na fojma da lei, foi exarado o 
seguinte despacho: — A. A’ conclu­
são. — Lajes 17-1U-46. Ivo Guilhon.
— E feita a conclusão, foi proferido 
ainda o despacho a seguir: Designo 
o dia 28 do corrente, às 10 horas, 
para a inquirição, C'entes o Dr. ’Pro­
motor os promoventes por sen pro­
curador. -  lvo Guilhon. SENTENÇA:
— Cistos, étc. Julgo jior sentença 
a presente justificação jiara que pro­
duza os seus jurídico se legai» efeitos.

Criação de Coelhos
A carne e as proteínas ani­

mais são de dificil substituição 
na alimentação humana. O boi 
é de crescimento muito lento. 
O grande obstáculo que impe­
de tim maior aumento da cria­
ção de aves é o custo da ali­
mentação. De outro Ldo as 
despesas com a alimentação do 
coelho são mininas. Sobram 
restos da Cozinha, de hortaliças 
e podem tatu bem, ser aprovei­
tadas as ervas daninhas, pasto 
Verde. O coelho é um dos as- 
similudores de crescimento mui­
to rápido.

Infelizmente ainda lutamos 
contra certos preconceitos «Car­
ne de coelho é ruim, é mele, 
não tem gosto» e coLas simi-

(latvs. Nadá disto: a carne do 
j coelho é, reconhecidamente, 
uma das mais ricas e nutritivas.

(principalniente em proteínas 
[sais minerais e vitaminas. 

Ademais, a carne do coelho c 
d: um paladar agradabilíssimo, 
se preparada convenientemente. 

, A cozinha francesa goza de 
fama mundial e dos ingleses 

j sabe-se que são bastante rxi 
jgentes em matéria de alimenta­
ção.

Se a carne de coelho fosse 
tão ruim como a j  ignorância o 
quer fazer crêr, não se expli­
caria o enorme consumo nos 
dois paises citados. Para os 

í outros paises europeus, as con - 
I dições são semelhantes.

D R . l O Ã O i O S T A  N E T T 0
A lia  Cirurgia — Doenças do Senhoras — Partce
Operações: de Estomago, Intestino, Apendicite, Figsdo e 
Vias Biliares. Tireoide, Bocio (papoj. Hérnias, Varizes e He­
morroidas. Rins c Próstata, Útero. Ovários e Seios. Tumo­
res em geral. Cirurgia dos Ossos e Articulações. Fratura». 
Cirurgia dos Defeitos Congénitos e Adquiridos.

Tratam ento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no H ospital N. S. dos Prazeres e na M aternidade 
Teresa Ramos

Consultoria: Praça Juílo Pessoa (eiil cima do €afá Cftizsiro)

F A R M A C I A  P O P U L A R
direção técnica do farmacêutico diplomado> direção técnica do farmacêutico diplomado

ANTÓNIO M. V. RIBAS
1 *.Grande estoque de drogas nacionais e estrangeirai — C 

pleto sortimento de perfumarias e artigos de toucador
Moderno e aparelhado laboratório de manipulação — Ser 

caprichoso —' Preços módicos —/atende à noite
PRAGA JOiCÔ PESSOA -  LAJES

Dr. Caetano da Costa Júnior
Especialista em Olhos, Ouvidos, Nariz e G arganta

Aparelhado para toda a clinica- e c irurg ia  da 
especialidade.

Consultório: Edificio Dr. Acácio
2° pavimento

Cu»tas caino de direito. — P. R. I. -  
Lajes, 20-2-47. Ivo Guilhon. juiz do 
Direito. — Cientifique mais. aos .Su­
plicados e aos interessados ausentes 
e. desconhecidos que por ventura 
existam, de quo as audiências ordi­
nárias desta Juízo se realizam todos 
os dias nteis das dez à» doze hora», 
na sala do edificio da Prefeitura Mu­
nicipal desta cidade. -- E, para que 
chegue a notícia a todos, mandei 
expedir o presente que será afixado| 
no lugar de costume e reproduzido 
uma vez qo «Diário Oficial do Es-, 
tado» c por três vezes no jornal 1 
«Correio Lajeano», que Se edita nes-| 
ta cidade de Lnjes. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos vinte e 
dois dias do mês de fevereiro .do ano 
de mil novecentos e quarenta e seta.; 
(22-2-1947. — Eu, João Gualberto da 
.Silva Filho, Escrivão do Oivel, que 
o datilografei, subscrevo e assino, 
por ordem do Meretissimo /uiz de 
Direito da Comarca.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito.

João Gualberto da 8ilva Filho 
Essrivão do Oivel.

VENDE-SE
Um terreno com a area 

de 10.000 m £, situado cm 
Conta Dinheiro» próximo 

ao calçam ento da estrada, 
federal.

Tratar com Max Beirns.

Or. J .  B. TEZZA
Advogado

Rua Afonso Ribeiro s'n. 

Alto da  Santa Cruz

LAJES — Stii. Catarina
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO D E S A N T A  C A T A R IN A

de
DECRETO

ij de março de 1947

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Conceder exoneração:
De acordo com o art: 92, § 1°, alínea a, do decre­
to lei estadnal n° 700, de 28 de outubro de 1942:

A Maria Melo Correia do cargo de Professor, Padrão A4, 
do Quadro Unico do Município (Escola mixta municipal de Pe­
dras Brancas, no distrito de índios).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1947

Assinado: Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

Jairo Ramos =  Secretário.

Edital de Praça
Alfredo Lemser, Juiz de 
Paz em exercido de Juiz de 
Direito da comarca de Cu- 
riti

Notificação a terceiros
José da Silva Ortiz, viuvo, residente em Curitibanos comun

itibanos. Estado de Santa ^  * ^lll‘)'" J^deres que h a v i a 'outorgado a Pedro Pereira 
no lai re inou us pou m T . h . i ; « «  no a»

interessar que em data de 5 de março correu

de
DECRETO N- 9 

7 de março de 1947

O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 12 n° III, do decreto-lei federal n° 1202, de 8 
de abril de 1939, e de acordo com o decreto-lei n° 6, de 3 do 
julho de 1944,

DECRETA:
Art. Io =  Ficam concedidas, às instituições abaixo men­

cionadas, as seguintes subvenções para o corrente exercício: 
Grupo Escolar «São José» Cr$ 1.200,00
Escola »Frei Rogério» Cr$ 600,00

Art. 2o — A despesa de que trata o presente decreto, cor­
rerá por conta da dotação 9-84-6, do orçamento vigente.

Alt. 3o Revogam-se as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de março de 1947

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
i  Prtfeito Municipal 

Jairo Ramos —- Secretário»

Requerimentos Despachados
Dia õ de março de 1947

Catarina, na forma da lei 
etc,

Faz saber aos que o presente 
edital virem, ou interessar pos­
sa que aos cinco dias do rrês 
de maio, proximo, ás dez horas, 
á porta do Forum nesta cida ­
de ,o porteiro trará a publico 
pregão de venda e arrematação 
os bens seguintes: Uma peque-, 
na casa velha, em completa 
ruina e uma parte de terras 
aforadas, medindo treze metros 
de frente por ciocnenta de fun­
dos, sita na rua Coronel Vidal 
Ramos, nesta cidade, confron­
tando ao Norte com Joâo Bor­
ges, ao Sul com Teodoro Agos- 
tini ao leste com a referida rua 
e ao Oeste com terras do mu­
nicípio, avaliadas por dois mil 
cruzeiros, pertencentes á inter­
dita Ricarda Maria de Oliveira. 
E para que chegue ao conheci­
mento de lodos mandou passar 
o presente que será afixado no 
lugar, de costume e publicado 
por uma vez no Correio Lageano, 
de Liges. Dado e passado nes­
ta cid-.de de Curitibanos aosdez 
dias do mês de março d«“ rr.il 
novecentos e quarenta e sete. 
Eu, Romário de Oliveira Lemos 
Escrivão o datilografei, (as) Al­
fredo Lemser. Juiz de Paz em 
exerticio de Juiz de Direito. 
Nada mais consta, dou fé. O 
escrivão. Romário de Oliveira 
Lemos.

Santos procuração em notas do Tabelião da Comarco de Cii- 
ritibanos a fls. 185 do livro 18.

Curitibanos, 6 de março de 1947

José da Silva Ortiz

J. Wolff & Cia.
Representações, Consignaçõss e Conte Própria

MATRIZ
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n.

FILIAL
Rio do tíul - S. Catarina

Rua Carlos Gomes,r 93

n

IJjOtl*^

1 n* 9
.ficou

Ifffú- *

Caixa Postal, 41

ENOBREÇO TEIÆORÀFICO « J O  \V O  L C O »
Concessionários da : Cia. Distribuidora Qeral *Brasmo- 

tor» — Produtos da Chrysler Cor­
poration — General Motors do Bra­
sil S. A. — Produtos «Frigidaire*

Representantes : da Cervejaria Catarinense 8. A. - Joinvile
Revendedores: dos Produtos Firestone S. A. da The 

Calorie Company

Agentes : da «Unuío do Comércio e Indústria» —  Cia. 
de Seguros Gerais — Joinvile

d-*
Híttoqi

Té

Perdeu-se
Unia mala. contendo roupas 
de uso, no trajeto de Bom Reti—

N- 196 — Silvio Ramos — Transferencia de casas e terrenos .fo-! ro a Lajes. Dita mala vi;,h ; nu
r o i » / a c    O -  H c e n o c  J i n -  Q i m  I <4 j  r » .. r r r a  l r  F n r  reiros — 2 despacho: Sim.

N- 210 — Angelo R.issi — Aprovação l i  planti e licença para 
construir um prédio para o Sr. Gentil Batista -  2 - des­
pacho: Sim.

Dia 6 do março de 1947
N" 305 — Anstides Araldi -  Alinhamento e licença para fechar 

um terreno sito à praça Vidal Ramos Sênior -  2- des­
pacho: Sim.

323 == Leovegildo Justino da Silva e sua mulher - Trans­
ferencia de uma casa e terreno foreiro -  Sim.

N- 324 — Vitório Caon e sua mulher -  Transferencia dc terre­
nos Sim.

Dia 7 de março de J947
N- 320 — Euclides Borges Branco — Transferencia de um ter­

reno - 3' despacho: Sim.
N* 322 — Arruda & Rau Ltda. - Aprovação de planta e licença 

para construir um prédio para o Sr. Walter II. L. Ho- 
eschel -  2’ despacho: Sim.

N- 329 — Ary Cândido Furtado e sua mulher — Tran.»
de uma casa e terreno foreiro — 2 despacho

N* 339 — Frei Bernardino Bortoioti — Subvenção, para
rente exercício, para o Grupo Escolar São José e 
Escolg Frei Rogério — Sim.

'caminhão de carga do ‘•r For 
tuuato Muniz. Gratifica se a queo 
entregar ao proprietário, na Pen 
são Popular.

Automóvel 
Caminhõ -s 

Caminhon. tus 
’'.Maquinas Agrícolas " 

Conjuntos K.staciouários 
Peças e Acessório» k 

Refrigeradores Domésticos 
Refrigeradores Comerciais 

Ail.gos Doineslicoi t lc tncos  
Baterias

Motores

Madeiras 
Cimento».

Oasolina 
Querosene 

Oleos
í*eça Da Soto, Dodge 

International, Ford. Chevro­
let, etc.

Pneu; e Câmaras dear 
Seguros Geiais 

— Radios

(«Il Sob 

I -ssáo do
Udo E**

|iV*is4o 
Iludes, C

|i,*4o de

KjajtsiQ d< 
]•.• Ma

VENDEUSE
Atsnçia

!
isferencia ; | 
3: Sim. jj
ra o cor-

Vende-se no Lagião, prn- 
ximo á Olaria Melím, cora 
frente para a «Estrada Fe­
deral» ótimos e futurósos 
lotes, dos quais muitos 
strvidos pela »rede de 
agua».
Ja  estão medidos e alinha­
dos em ruas projetadas. 
Ajuste de preços e condi­
ções de venda, com Cirilo 
Luz à Rua João de Castro 
ti0 15 ou no Bar Avenida.

Por motivodii mudança, dois 
aparelhos de ondular cabelos, 
sendo, um elétrico e outro à 

; vapôr, ambos novos, com muito 
pouco uso- A proprietária com­
promete-se a ensinar a profissão 
à pessoa que comprar."]

Informação, nesta redação.

4 lotes á vettiia
Nas ruas Marechal Deodorc 

e Travessa biqueira Campos, 

medindo dois lotes 12 ,00 ms 

x 15,00 ms de fundos, e os 
outros dois 10,00 ms x  39.0C ^  C)rr 
m de fundos.

Dia 8 de março de 194 7
N’ 335 — Eduardo Amaral Filho — Licença oara fazer melhora­

mentos em seu prédio sito à rua Benjamin Constant - 
2- despacho: Sim.

N' 337 — Waldir Andrade Regueira — Alinhamento e licença 
para fazer um muro em seu terreno à ttv. 3 de Outu: 
bro 2‘ despacho- Sim.

N' 344 — Ernesto Alves Pereira c sua mulher — Transferencia 
de uma casa e terrenos foreiros -  Sim.

ter-
Dia 10 de março de 1947 

N- 341 — Agustinha Vieira de Jesus — Concessão de um 
reno no Cemitério - 2- despacho Sim.

N- 347 Mario da Silva Cordova — Liccnçi para construir 
um prédio em seu terreno sito à travessa da rua São 
Joaquim — Sim.

Df. José Antunes 
MEDICO

CIRURGIA EM GERAL — GI­
NECOLOGIA — PARTO? 

Atende no Ho»pital Sio José 
de Antonio Prado,' aparelhado 
para qualquer inttervençÃo cirúr­
gica, com »èryiço ihoderno da
Raios X, Bisturi eletrico, 
Raios ultra violeta, ondas 

curtas e ultra curtas

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado )j
CoDsultaa e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 

criminais, acidentes no trabalho o trabalhistas

Sua Cel. Cordova, 40 -  Cx. postal, 19 -  Fon: 33 -  Lajes

A ssinem  o « C o rre io  L a g a n : »

A lu g im -m  qii rin s
’A rua Mal Deo toro, Yi 

la Barroso, alugam-se quar- 
|toa mobiliados c m  pensão, 
J Preços modioos

^ e i i d ô - s o
Uma ótima chacsra, medindo, , 

mais ou menos, 1.200 m2. ten­
do tirr.n casa de madeira com
9 1'rçHS, benfeitr>rhs etc. situada 

jatrnz d» Avenida 3 dc Outubro,
próxima do Armazém Cardoso, 
por preço de ocasião.

tratar na mesma chacara com 
‘ irrt1ino Branco.

VENDE-SE
10 iinn* cbacara com a area de

. 000 Ui2. com pomar de qua-1 
idade, agua e frente para o - 

trecho com calçamento à Ave- 
mda 3 de Outubro.

s s

Assinem Correio Lageano
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J o a l h e r i a  G o m e s
A MAIS MODERN A CASA NO GENERO

«O fV iw  ans s"iis fivu'R'Z's - por preços inodicos
Aneis de Ouro Aueis dt Brilhante — lielogios para Ho- '

mena e Senhuras, em Ouro, Chapeado e Aço. 

R u a M al. Deodoro —  Edificio Broering

Oube de Caça e Tiro 
Dias Veiho ’’u

Realizou-se em Rio do Sul, uma Assembléia Gerai da anti 
git e conceituada sociedade CLUBE DE CAÇA E TIRO «DIAS 
VELTIO*. na qual foi eleita e empossada a nova diretoria para 
1947 e que ficou assim constituída:

Presidente, Vitor Ruhr Vice-Presidente, Luz Santos Sché. 
T Secretário, Honor-to lsol.mi. 2' Secretário, Aimoré Ronssenq. 
f  Tesoure ro. Herbert Duwe. 2' Tesoureiro, Leopoldo Jost. Ora­
dor, Hermelino Larguia.

Conselho de Sindicância, Cristiano Knoll, Raimundo Mayr 
Sobrinho, Henrique L. Mueller.

Diretores Técnicos, Ricardo Silva Júnior, Silvio ' ’ellizzetti, 
Carlos Knoll Sobrinho

Comissão do Bolão, Arno Knestner, Hirtwig Wolff, Rolf 
Krieck, João Ewald, Waller Sclioenfelder, Guilherme Koenig.

-Comissão de Tiro no Alvo, Ralf Banmgarten, Elias Soar, 
H-ins Brandes, Otto /:rn, Albrecht Larsen.

Comissão de Tiro ao Prato, Rodolfo Reblin, Antonio Nas­
chenweng.

Comissão do Salão, Nicolau Höckmann, João Marhofer, 
Bruno Bauer, Mário Schlichting, Ari C. Rodrigues.

ír. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Luz
L A JE S

Atende chamados para as co­
marcas de 5 . Joaqu im , Cunh- 
bdnos, Bom Refiro e R.o doSul.

ÍVENOE-SE Vende-3e uma c a ­
sa nova ainda não 

1 habitada, com 9 peças, to­
lda de material, junto a pro­

priedade do Sr. João Batis­
ta Dias, à Rua Florianópolis. 
Baratíssima

Tratar nesta redação

Assinem Correio Lngrano

V ends

...ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 

I I . KllIttN# l l  l  l  i
Bacharel em ciências Jurídicas e sociais, pélà.Faculdade de 

Direito do Estado de Sâo Paulo - b í *
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fusão : — causas cíveu (doações, testamentos, jnveaUrios. di­
visão e demarcação de terras, etc.), criminais, orfanológicas, etc.

Edital

p Uma casa de 
c w madeira, á rua 

Mal. iDeodoro esquina Ti- 
radentes. Ótimo ponto para 
negocio. Tratar com Fulvio 
Pinto.

O Doutor Ivo Guilhon Perei­
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Oomnrca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edi­
tal cora o praso de sessenta dias, vi­
rem ou dele conhecimento tiverem, 
que por parte de D. Margarida 
Cri mm, brasileira, desquitada, do­
mestica, residente em Sâo Paulo, por 
seu pro urador o Dr. Arno Odebie- 
dit, me foi feita a petiçílo do teor 
seguiute: Exmo. Dr. Juiz de Direiloda 
Comarca de Lajes, Margarida Grimm, 
brasileira, desquitada, domestica, re­
sidente em Slo Paulo -  Largo Sâo 
Francisco, 116, por intermédio do 
advogado infra assinado, constituído 
seu procurador por instrumento pu­
blico lavrado no cartorio do Tabeli­
ão d(i Oficio, Sr. Leandro Delia- 
giustina, livro o- 1, a fis. 113 (doo. 
n. 1), e recebe quaisquer intimações 
e notificações em seu escritono, a 
rua 15 de Novembro, n- 82H, na ci­
dade de Blumenau, quer interpor o 
presente Protesto Judicial, de con­
formidade oo'O o artigo • setecentos e 
vinte e seguintes do CÓI. de Proces­
so Civil, contra a venda de cinco m'l 
(5.00*0) pinl eiros existentes ua in- 
vernada Poço Rico, na Fazenda de 
seu pae Vitor (.’onde IFestarpp, no 
disirito dn Palmeiras, Município de 
l ajes, deste Ests lo, pinheiros esses 
já contados e demarcados em visto­
ria requerida nestt Juízo por seu ex- 
esposo, Jo io  Gr i in in ou Walrer JoSo 
Grimm, de nacionalidade aleniS, co- 
merciario. residente em Quatro ir- 
mjos, no Municipto e Comarca de 
Erechim, Estado do Rio Giande do 
Sul, pelos motivos iue «data venia» 
passa a expor: Prime ro A Suplican­
te teve conhecimmifi da ofoita de 
venda de cima- mil pinheiros feita 
pelo Sur. vvnlt - J  Ao Grimm, on 
Jofto Grimm, com quem éra Casada 
sob o regime da comunhSo universal 
de bens até a realização do desquite 
(doc juntoi. Soube também, a Su­
plicante, nue os referidos pinheiros, 
situados em terras de seu pae, Vitor,
Conde Re W estup p, luvi ui 
sido adquiridos im 1QB4. pelo 
Sur. Walt-- J  ã > G r i n m, 
ou João G rim ui, • spns«> dela Su­
plicante, isto é ni Jata muito 
anterior ao desquite processado 
em julho de 1941, se., que fos­
sem, nessa ocasião, inçvntaria-

dos f partilhados devidamente, 
presist.indo, consequentemente,, 
em relação a ê!es, ainda a co- 
munliào (doc. junto). Segundo-, 
A sonegação des cinco mil pi-1 
nheiros, pelo ex-esposo Walter 
João Grimm, no inventario pro­
cedido quando do desqnite, fa­
culta a Suplicante, recorrer à 
»ção de sonegados (srt. 1.782 
do Cód. C.) ou promover a so­
bre partilha, nos termos da le 
gislação i-m vigor. Terceiro: — 
Acresce que, se o cx esposo da 
Suplicante efetivar a alienaçào 
dos supra citados cinco mil 
pinheiros, fica sem outros bens 
que garantam o pagamento dos 
pinheiros a que a Suplicante faz 
juz. Assim, vem a Suplicante, 
afim de provar a conservação e 
ressalva de direitos de seus di­
reitos, e evitar que, de futuro, 
qualquer adquirente alegue boa 
fé, protestar, nos termos do art. 
720 e seguintes do C.P.C., como 
protesta anular, pelos meios re­
gulares de direito, a venda que 
venha a ser feita, dos referidos 
pinheiros, sem o consentimento 
expresso dela. Suplicante Nestas 
condições, requer que tomado 
por termo o presen e protesto, 
dele seja citado, por edital, o 
Suplicado, residente em Quatro 
Irmãos no Municioio e Comar­
ca de lòrechim, Estado do R>o 
Grande J.i Sul, para onde deve

petição que estava devidamente 
selada e com as estampilhas inu­
tilizadas na ferma da lei, fo 
exarado o despacho do teor se­
guinte: «A. Como requer. Ex- 
oeça se editacs - digo, precató­
ria para a Comarca de Erechim 
E do Rio Grande do Sul, pu­
blicando-se editaes em jornal 
local, na Nova Era do Rio do 
Sul e na Imprensa Oficial do 
Estido. Lajes. 30 1-47. Ivo Gni- 
Ihon. E, como tenha o Supli­
cante pedido a citação por edi­
tal de terceiros incertos e não 
sabidos, mandei passar este, 
pelo qual cito e chamo os refe­
ridos incertos e não sabidos, 
se os houver, para todos os 
termos da açâo, até final sob 
pena de revelia. Para os devi­
dos efeitos se passou o presen­
te «-ditai qne será afixado no 
local publico do costume, pu­
blicado nu imprensa Oficial do 
Estado, no jornal local, na No- 

iva Era de Rio do Sul, e fi- 
Jcando ainda cópia nos autos. 
Dado e passado nesta cidade 

Ide Lajes, aos cinco dias do 
jmês de fevereiro do ano de mil 
'novecentos e quarenta e srte 
j(5-2 1947). Eu, João Gualberto 
'da Silva Filho, Escrivão do Ci- 
j vel, que o datilografei, subscre­
vo e também assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mel- 
.u - Juiz de Direito.

ser expedida c rt • precatória, r 
que seja/n publicado, cliíáes 

j para conheci mento de terceiros, 
| incertos e não sabi-lns, na im­
prensa Oficial, nu o orgão lo- 

. cal e jornal «A Nova Er»» em 
Rio do Sul. Dá se a presente, 
p-ra o calculo ia taxa judicia­
ria, o valor de Cr$ 2.5U0,00 A. 
a presente ccm o.- inclusos do­
cumentos e completadas as ci­
tações, requer -ejam os autos 
devolvidos no patrono da Su- 

, plicante, independentemente de 
.traslado, cumpridas Rs ultrrio- 
Ires formalidades legaes. £. Ii 

D. Lajes, 30 de Janeiro de 
194/ PP. Arno Oßebrecht. Na

João Gualb.uto dj S.iva Filho 
Escrivão do Uivei.

OSNI RECIS
ADVOGADO

Praca João Pessoa 
Edif. Dn Acácio -  1;andar

1 - f K J  F5
rScrOci O a t a r i n a

NOVO HOTEL
Irmàos Tetrtio

Prédio novo à rua Hercilio Luz, 
e-quina Benjamim Coustauí, perto 

do Hospital

Q lartos paru solteiro e* rusai com iuz 
direta, banhos frios e quentes. IVsi- 

nha de la ornem.

D irig ido jie las fitm iliax  dus /jm/mdm

M a triz  :
FLORIANÓPOLIS

Filial Curitiba 
Mostruário em Tubarão

Ca los rtoedcke S. 4. Cmirírci') e indústria
"   . . . . r v i . i l  i m  C  I n  r r n i M i m  I? J  C P  A  W P . I K P . / 1 TAÍ

A gencia

„  „ „  DE EXPEDIÇÃO E
FILIAIS EM; LAJES -  LA G U N A — BLUMENAU - J 0 A Ç A B A  -  JO I N V I L E -  S. FRANCISÇO 0 0  hUL SAN TO S

enobreço telegráfico H O E P C K K  DESPACHO EM SAN 1 o s

SECÇÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS, MAQUINAS E DROGAS

Fazendas nacionais e estrangeiras, Algodões, Morins o Cambra as T «“‘
dos para Cortinas e Tapeçarias, Colchas, Cobertores, Acolchoados, I anos para 
mesa, Lonas, Teciaos rayon lisos eestampados, Linhas para bordar e serzir, ua 
para bordar, Perfumarias, Armarinhos, Charutos, etc.

Ferros em barras para ferreiros e construções, chapas de ferro, folhas‘ ^ ^ " r ^ ã s '
nos galvasadosi e fitinga, artigos de louça es.na tada, vidros para vidraças, 
obras do vidro e cristal, louças saoitanas, camas de terro e a
oleo e em pó, serra pira eugenbo, conservas em geral, vinhos nacionais e

eHtranjçeiroa
M otocicletas, Bicicletas a m >tor, tricioletas, brinquedos.
Via4Hin iri > .d-n o i n  ) i st 1 n  m aaihícit. taiiiiçidí, ôtJ. T i n ,  Lr iiix}l)3S.

oos, fernimsatas par i to los oi fins, cofres e cuixetis de uç>, togles, con i e- 
t .  m i n i k i  is n i »n il Din iostals;öeä eletricn, aril>s, n.i piin u  le be»u>- 
f ciar madeira, motores eletricos. etc.

D r o j l S  em geral, lor atacado
t?  viles da (rtatra l Motors do tirasil S. .4.

ir.t «ira :
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A P ADITAI A casa <lue Pr«ciKa ter sempre as maiores novidadesuArlInL em artigos para homens, mulheres e crianças
í * — „

Bua Correia Pinto 80

Pjiixias do Sul • Rua 
Sinimbu, 1859 * Bio 

Gr. do Siii - Brasil
FERRAGEM CAXIENSE LTDA.

FERRAGENS E MIUDEZAS EM GERAL — ARTIGOS
PARA ENGENHOS — ROLAMENTOS S. K- F.

Sucessores de Eber 
Ludwig & Ilia.

0  Dr. Aderbal Ramos da 
Silva, no Rio

Sossega Leão

/ ’ f !

Fala a «A Manila» o governador eleito de

0  homem agora quer ser ; 
vítima de qualquer forma./ 
Quer arreseDtar-se á U.D N..Í

() Io aijiversán o  da 
snpnLnria cO Sapato 

Ghici

Falecimento

Santa Catarina
No avião da Cruzeiro do 

Sul, chegou ao Rio o Dr. Ader­
bal Ramos da Silva, Governa­
dor eleito de Santa Catarina.

S. Excia. teve desembarque 
bastante concorrido, notando-se 
a presença no aeroporto Santos 
Dnmont, dos Srs. Nereu Ra­
mos, vice-presidente da Re­
pública, Senador Francisco Qa- 
loti, vários deputados, represen­
tantes do ministro da Justiça, 
do Sr. Ademar de Barros, mui­
tos políticos e pessoas da sua 
família.

DIPLOM AÇÃO DENTRO
D E 8 Dl A S

Abordado pda reportagem 
dc A MANHÃ, momentos após 
o seu desembarque, o sr. Ader­
bal Ramos declarou inicialmen­
te que ainda não foi diplomado, 
uma vez que os trabalhos de 
apuração vèm decorrendá mo­
rosamente. Dentro de cito dias. 
entretanlo, tudo estará termina­
do e, assim, realizar se-á a di- 
piomaçílo.

Prosseguindo, disse que, em 
Santa Catarina, o Partido Soci ­
al Democrático, teve. grande 
maioria no pronunciamento das 
urnas. Não só elegeu viole e 
um deputados dos trinta e sete 
que irão compor a Assembléia, 
como também fez dois senado­
res e um deputado federal.

mesmo, logo que seja empos­
sado criar uma secretaria de 
agricultura. Por outro lado, tra­
balhará pela ampliação das o- 

ibras de assistência social inicia­
das pelo sr. Nereu Ramos.

Prosseguindo, perguntamos 
ao nosso entrevistado quais, a 
seu ver, os maiores problemas 
de Santa Catarina,

Respondeu- nos que são os 
mesmos de tpdo o Brasil: trans- 
portes e fomento á produção, 
acrescentando que, como já se 
referiu acima, os àtacará sem 
vacilação, a fim de que o seu 
fstado não sofra, no futuro, 
consequências mais acentuadas 
da crise que agora estamos a 
braços.

TLTD 0‘ EM ORDEM

como mártir da «sanha» 
dos adversários. Procura 

iiocompatibilizar-se com tu- 
! do e còm todos, provocando 
céus o terra, na âusia de 
escândalo Da>\i alçar-se a 
uma posição que doutra 
fornia não alcançará.

Processado por crime de 
calúnia, extravasa sua bi­
lis ttas páginas do jornal 
do Cel. Ãristiliano. fazendo 
daquele órgão o repositó­
rio das suas iras.

Topa qualquer parada, 
ainda as mais escabrosas, 
para satisfazer seus capri­
chos de insano.

É um caso clínico que 
demanda à intervenção de 
um psiquiatra e o recurso 
de uma «camisa de fôrça*.
Tem a palavra o Dr. W. lí

PROGRAMA DE GOVER­
NO

Em seguida, indagamos ao 
sr. Aderbal Ramos quais as di­
retrizes gerais do seu futuro 
governo. Respondeu-nos que a 
sua maior preocupação será a 
de cuidar da viação, educação 
e agricultura, base sem a qual 
nada se pode fa/.er, devendo,

Referindo-se a atual situação 
de Santa Catarina, esclareceu- 
nos o sr, Aderbal Ramos que 
no seu Estado reina completa 
paz e o mais perfeito entendi­
mento.

Os telegramas tendenciosos 
que de lá tem sido envjados para 
esta capital, não passm de «on­
da» provocada pelos interessa­
dos na confusão.

Finalizando, indagamos ao sr. 
Aderbal Ramos se pretende go­
vernar com, todos os partidos 
ou escolherá unicamente au­
xiliares pertencentes aos qua­
dros do P S D. Em resposta, 
disse nos o governador eleito 
de Santa Catarina;

— Fui eleito pelo P.8.D., 
com o apoio do PTB. Não des­
denharei. entretanto, a coope­
ração de todos aqueles que 
queiram trabalhar pelo engran 
decimento do Estado, o que 
aliás é a mesiua política que 
o general Dutra vem adotando 
na presidência da 'República >

F.

Sem Ele
deputa - 
Consti-

Estão eleitos cs 
dos á Assembléia 
tuinte.

Breve serão diplomados.
G 1LS.D. elegeu 21, a 

U.D.N, LI (mã conta)- O 
P.T.B. 2 e o Õ.R.P. 1.

Os representantes de La 
jes e São Jor.quim. Drs. 
João Ribas Rarros e Joaquim 

j Pinto de Arruda, furam elei- 
[tns, e o representante da 
U.D N. de Lajes, Dr. Acpcio 
Hainós Arruda, foi derro­
tado. '

A Assembléia constituinte 
ficou sem éle, naturalmente 

l porque o povo, mais uma 
ivez, uão lhe quiz escutar 
ía conselheira voz. J.

Faleceu anteontem o Sr. 
veutino Passos Varela, nati 
de Lajes e pertencente á grai 
e tradicional familia aqui r: 
cada.

O extinto manteve nesta cidiEm 2 do corrente comemorou 
seu primeiro aniversário de funda­
ção a importante casa fspecialw- n0„ durante muitQS .  , ,T0
ta em calçados, «OSapato Cluc»
situada á roa 15 de novembro, cu,0 de rel ôes desfrula 
de propriedade do sr. Oscar P, 0 ;— N

uma escola particular, onde lec fttnsio c 
J rante muitos anos, sen návismo 

mnito apreciado no vasto i ytundo
KL lUSÚ

Efa irmão do Sr. José de Cm I&cíí Wagner, conceituado comerc.an- dova passos Vare,a e deixai
te p a. ♦ ri .. iva a Exma. Sra. D. AlcindaEstabelecimento moderno, dis— > re|a
pondo sempre dos últimos mo-
dêlos em calçado* de todo« os O seu sepultamer.to deu-se
tipos, essa sapataria firmou-se tem às dez horas, com grai®»Ml;-"f
já no conceito Ca sociedade local,' acompanhamento.
granjeando nesse seu primeiro
ano de atuaçãô. a 
das pessoas de bom 
no trato.

preferência 
gosto e fi-

Edital de M i  fica ca.

M*io
ÍW’Í. ]*

Radiu Clube fa Lajes fMo presente fica notificai 
| Nelson Vieira da Costa, br*J 

. jleiro, casado, industrial rej
Acaba de ser registrado mpiente na cidade de Porto Ali 

Junta Comercial do Estado, o gr", Estado do Rio Grande 
Radio Clube de Lajes, estando Sul Para comparecer perante| 
ja encaminhada a compra do Juizo do Trabalho, desta 
aparelha mento completo para o marca de Lajes, Estado de Sa 
seu funoionamedto. Catarina, às quatorze horl

A torre de transiim>*ão da nossa 
futura estação de radio, será 
localizada no Morrq do Posto.

A in p jn /à  infíiíiciít e 
velhice

a

O Teu. Avelino Pereiri Filho, 
que serve no gabinete do minis­
tro da giierra, acaba de soli 
citat no Sr. Nery Carvalho, ne­
gociante de-ta praça, os nomes 
da« instituições de amparo á 
infancia e á velhice desta cidade, 
ôfim de serem contempladas na 
disLribiiiçàii de auxílios que aque­
le ministério está efetuando.

Wnta

(14) do dia dez de abril 
corrente ano du mil e novi 
centos e quarenta e sete, á ai 
diencia relativa á reclama 
apresentada por Iraci Rodrigú 
do Nascimento Magno, bra; 
leiro, viuvo, maior, motorisl 
residente nesta cidade de l  
jes, cujo inteiro teor consta <ME 
processo existente em meu cai 
torio, à rua Quinze de Noven IVdcs 
bro, numero dezesseis, nesl 
cidade de Lajes. -  O não con 
parecimento á referida au aie**  
cia importará no julgamen 
da questão á sua revelia e n 
aplicação da pena de confii 
são, quanto a matéria de fat 
Dado e passado nesta cidatá^ (Lr* 
de Lajes, Estado de Santa O  C*Wu
tarinn àn; íl *7 (Une .4̂  A

N

Vende-se
400 discos diversas, em perfei- 

t° estado, ao preço de 8 cruzei­
ros, em lotes de 10.

I ratar no «Novo lintel»
Rua Hercilio Luz.

tarina, aos dez dias do o.ês d 
março do ano de mil e novi 
centos e quarenta e sete. • Ei 
João Gualberto da Silva Fiihc 

; Escrivão do Cive| e Comercie 
que o^datilografej e também ai

< j j ,r
‘ I ̂  l*lrL j

sino.

João Gualberto da Silva Filh 
Escrivão do Civel.

Parque Teatro de Diversões “ M ICKEY ”
AGUARDEM Â PRÓXIMA-ESTRÉIA DESSE TEATRO AO AR LIVRE, EXCLpsiVAMENTE FAMILIAR, DIRIGIDO ! ‘EL08

NOSSOS JA ’ CONHECIDOS E APRECIADOS ARTISTAS CHIQUINHO E NENA BATISTA

‘ Sut

I

N

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




